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Espiritualmente, a busca por 
orações, meditações, orientações de 
líderes religiosos, reflexões, leitu-
ras também cresceu muito do ano 
2020 pra cá, pois a fé sempre foi e 
sempre será uma força para o ser 
que acredita.  Ela "move monta-
nhas" como se diz. 

Este mês de setembro 
foi intitulado " amare-
lo" como uma forma 

de alertar, como num semáforo, que 
significa: alerta, pare, o sinal vai 
fechar! Para que façamos uma refle-
xão sobre a saúde mental.

A procura por cuidados com o 
corpo, não somente em termos médi-
cos, de procurar quando já se tem 
uma doença ou sintomas, mas de 
praticar exercícios, escolher ali-
mentos saudáveis, cuidar do sono 
etc, cresceu muito na última década, 
e, agora em tempos de pandemia 
mais ainda, sabendo da importância 
de um sistema imunológico fortale-
cido por esses hábitos saudáveis. 

E o que mais vimos foram os 
relacionamentos tendo mais confli-
tos, o que já não era fácil, mais difí-

A saúde, de forma geral, 
engloba a saúde física, emocional e 
espiritual! Já que somos formados 
por estas três dimensões.

E a saúde emocional/psico-
lógica também passou por um ver-
dadeiro teste nestes tempos. 

crescimen-
to.  

E cuidar de si como um 
melhor amigo cuidaria, ...e se, pre-
cisar, procurar um profissional da 
área "psi" para lhe ajudar, afinal, é 
para isso que serve este serviço de 
psicoterapia. Já superada a ideia de 
que depressão, transtornos de per-
sonalidade, ansiedade exagerada 
são coisas de louco, LOUCO na 
verdade é quem não se permite 
melhorar ou ser ajudado. E fica em 
sofrimento não aproveitando o 
maior presente que recebemos ao 
nascer: a VIDA!!! Dom de Deus!!

Que pos-
samos enxergar 
além do nosso 
próprio umbigo, 
escutar as vozes 
não somente de pessoas mais evolu-
ídas que nós, mas também a “voz do 
coração”, da nossa alma, e ver do 
que ela necessita!  

Pior do que MORRER é NÃO 
VIVER, costumo dizer... ou morrer 
em vida... apenas sobrevivendo. 

Meu desejo a você leitor/ lei-
tora desse texto é que cuide e valori-
ze esse presente maior que é a sua 
vida, hoje, amanhã e sempre!

Gianne Gemeli Wiltgen 
Psicóloga,  

terapeuta de casais e de família.

Isso aconteceu por vários 
motivos: a convivência se tornou 
mais intensa, dificuldades financei-
ras atingiram milhares de famílias, 
o trabalho em casa junto com filhos, 
não sabendo didática para ensiná-
los em casa, e como se concentrar 
no trabalho com tudo em volta., e o 
principal: adoecimento, medo e 
mortes de pessoas queridas.

cil se tornou, seja nos casais, ou nas 
famílias. 

 Pois como tudo na vida, 
podemos sentir dor e não aprender 
nada com a experiência, e essa dor 
terá sido em vão.  Ou, se pensarmos 
o que podemos aprender, evoluir, 
ser melhor ser humano do que éra-
mos, aí o sofrimento terá tido um 
sentido e contribuirá para nosso 

 Então, nossa reflexão maior 
neste mês, mas que deve ser de 
todos os meses, é COMO cuido das 
minhas emoções? Será que consigo 
praticar O PERDÃO, por exemplo? 
Fazer o BEM nem que seja fazendo 
compras no mercado pro vizinho/a 
idoso/a, que precisou se recolher? 
COMO cuido de mim e das pessoas 
que posso? Coloco limites necessá-
rios nos espaços e nas relações, Res-
peito a mim e aos outros? Fiz um 
esforço para aprender com a pande-
mia, ou permaneço só na queixa, na 
auto piedade, e no lado ruim desta 
tragédia.??
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 Editorial
 

Prezado leitor! Prezada leito-
ra! 

Setembro Amarelo, busca, em 
primeiro lugar, trabalhar não ape-
nas a saúde mental e autodestru-
tiva, mas, acima de tudo, preser-
var e enaltecer a saúde física, 
emocional! Esta saúde é possível 
ser conquistada a partir de um 
clima de paz. Deus nos concedeu 
a Sua paz. Esta paz podemos par-
tilhar semeando com atitudes 
bem concretas, mesmo que 
pequeninas, lá onde vivemos. 

Somos abençoados por Deus a 
cada dia! E, agradecidos, somos 
convidados a demonstrar esta 
gratidão ofertando, também, nos-
sos recursos à Campanha Vai e 
Vem, que tem possibilitado o 
suporte de inúmeros projetos tão 
necessários à causa de nosso 
Senhor Jesus Cristo! Para a di-
vulgação do Evangelho, comu-
mente se utiliza a “comunica-
ção”. Mas, o que é uma comuni-
cação que serve à Deus? Esta 
precisa estar alicerçada em três 
bases muitos sólidas: Verdade, 
bondade e necessidade.

 Boa leitura! 

A pandemia nos fez trabalhar 
na Seara do Senhor de modo, até 
então, desconhecido. Muito se 
fez a partir das mídias sociais, 
evitando assim a transmissibili-
dade da doença. Algo que apren-
demos: Seja em casa, seja nos 
templos, não podemos esmore-
cer diante desta ou de quaisquer 
outras adversidades, pois todas 
as vidas importam para Deus! 
Somos Igreja! Santo Povo Cris-
tão! 
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alavra da

Quais são os tesouros que estão 
em seu coração?

Na vida nos é sabido que 
vamos trilhar caminhos difíceis, 
onde pedras vão estar a nossa vol-
ta. Mas lembre-se, tenha bom 
ânimo e fé sempre!

E por falar em fé e amor, 
nada aquece mais o coração do que 
a vida em comunhão com outros 

A palavra de Deus nos 
desafia constante-
mente e não deixa 

acomodar. Cristo quer tocar nosso 
coração e nossa vida transformar, 
conforme Provérbios 16.1: “O co-
ração do homem pode fazer pla-
nos, mas a resposta certa vem dos 
lábios do Senhor”.

Deus cuida de nós, pois 
somos valiosos na sua grandiosa 
obra, cada qual com seus dons e 
talentos. Então não é preciso andar 
ansiosos e preocupados com aqui-
lo que ainda não aconteceu. Se 
Deus cuida das aves do céu e dos 
lírios do campo, certamente cuida-
rá de todos nós com o mesmo amor 
e carinho.

A palavra do evangelho nos 
traz a sabedoria divina, conforme 
Mateus 6.26: “Observai as aves do 
céu; não semeiam, não colhem, 
nem ajuntam em celeiros; contudo, 
vosso pai celeste as sustenta.” 
Sabemos que em Jesus podemos 
confiar sempre, mesmo que a nossa 
volta tudo esteja difícil. Nossa mis-
são é mostrar ao mundo nossa fé e 
fazer nossa parte com alegria e 
amor.

O que nós deveríamos inovar 
e acrescentar neste baú? Somos 
pessoas de pouca fé? Ou nossa fé é 
capaz de vencer barreiras e precon-
ceitos com coragem e novo ânimo?

Pa. Sinodal 
Mônica Barden 

Dahlke

irmãos e irmãs. Ao observar nossa 
vida, é possível compará-la a um 
imenso baú de histórias. O que 
ainda está guardado lá dentro? 
Quais são os sentimentos que nos 
atrapalham e deveríamos nos des-
fazer, pois não agregam nada à 
nossa vida?

Como está o seu baú? Ainda 
tem lugar para mudança? Para o 
novo nascer por meio da fé em 
Jesus? Que bom. Lembre-se que 
foi Deus quem te criou à sua ima-
gem e semelhança, é ele quem 
cuida de nós e nos guia pelos cami-
nhos da vida.

Confie sempre ... 
e que seu baú esteja 
repleto de paz, espe-
rança, amor e fé no 
Cristo ressurreto. Pois 
só Ele é o caminho, a 
verdade e a vida!

Este baú precisa estar aberto 
para dar e receber, para mudar e 
transformar, para constantemente 
se fortalecer de graça e fé. E você, 
o que gostaria de acrescentar no 
baú de sua vida? Lembre-se sem-
pre que somos pessoas amadas e 
importantes para Deus. 
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“Deixo com vocês a paz. É a minha paz que eu 
lhes dou; não lhes dou a paz como o mundo a dá. 
Não fiquem aflitos, nem tenham medo” (João 
14.27).

Nem sempre nos damos conta do porquê 
de algumas datas comemorativas ou celebrati-
vas. Tanto que deixamos passar ou não nos 
envolvemos com elas.

De minha parte vou compartilhar com 
vocês a letra de uma música muito significa 
sobre o desejo por paz. Essa música é de autoria 
de Edson Ponick, poeta, músico e Catequista da 
IECLB. A música está no Livro de Canto: 561 – 
Em paz:

Esse Dia Internacional da Paz incentivo 
vocês a não deixarem ficar no esquecimento. 
Convido para que façam algo. Seja o que for.

Quem é diferente deseja ir e vir em paz

21 de setembro é o Dia Internacional da 
Paz! Este dia foi estabelecido pela Organização 
das Nações Unidas (ONU), em 1981. O propósi-
to é sensibilizar as pessoas para a paz mundial. 
Com o estabelecimento desta data, se quer tam-
bém estimular que as pessoas façam algo que 
promova a paz. Assim, gerando a reflexão sobre 
a necessidade, importância e vivência da paz 
entre as pessoas e nações, com toda a criação. A 
perspectiva é que se vá constituindo sensibilida-
de e consciência na população mundial sobre a 
convivência pacífica no mundo.

Quem foge nas cheias deseja voltar à paz.
Quem cresce entre grades deseja sair em paz.
“Quem anda sem rumo deseja crescer em paz.

Quem perde com a guerra deseja dormir em paz.

Quem cumpre a sentença também quer ouvir da 
paz.

Quem hoje quer ver todo o mundo buscando paz,

Quem dorme com drogas só quer despertar em 
paz.

Quem sofre e se cala deseja sorrir em paz.
Quem vive o abandono deseja abraçar em paz.

Somos pessoas que cremos e confessa-
mos nossa fé em Jesus Cristo. Nele Deus reali-
zou esse nosso desejo e nos concedeu a Sua paz. 
Portanto, essa paz que tanto desejamos e recebe-
mos de Deus, é a que nós podemos partilhar 
semeando com atitudes bem concretas, mesmo 
que pequeninas, lá onde vivemos, lá onde esta-
mos.

Então promovamos e vivamos em paz!

Quem hoje deseja o mundo vivendo em paz,

Quem luta com a fome deseja comer em paz.
Quem mal se esconde deseja morar em paz.

Quem sente a violência deseja justiça e paz.

que venha com a gente que quer conviver
e que é capaz.

Quem tem mais idade deseja respeito e paz.

Quem chora distante quer reencontrar em paz.’’

Pastor Marcos Aurélio de Oliveira.

que ore com a gente, que esse desejo traz.

Quem clama por terra deseja plantar em paz.
Quem busca um emprego quer ter dignidade e 
paz.

Paróquia de Chapecó
 marcos@luteranos.com.br
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Contatos para visita hospitalar:
Diácona Cátia Patrícia Berner

Telefone: 49 3329-3583 e
Whatsapp: 49 98426-8361 

E-mail: catiaberner@yahoo.com.br 
Visitas no Hospital Regional de Chapecó, 

no Hospital da Criança 
e da UNIMED. 
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“Cada um contribua segundo tiver 
proposto no coração, não com tris-
teza ou por necessidade; porque 
Deus ama a quem dá com alegria.”
 ( 2 Co. 9. 7)

P. Rogério Richter
Vice Coordenador da Campanha 

Vai e Vem Sinodal

mantendo! Nos sustentando! As 
dádivas, inclusive da própria Vida, 
são ofertadas, gratuitamente por 
Deus, que graciosamente, podemos 
chamar de “Pai”, “Paizinho Queri-
do”! E, agradecidos por tantas dádi-
vas, queremos demonstrar esta grati-
dão ofertando também nossos recur-
sos materiais, financeiros, a esta 
Campanha Vai e Vem, que tem pos-
sibilitado a concretização e suporte 
de tantos projetos tão necessários à  
causa de nosso Senhor Jesus Cristo, 
dentro de nossa querida IECLB!  É 
chegado o momento! A Campanha 
culminará no último domingo de 
setembro! Façamos a nossa parte! 
Que possamos ofertar com alegria! 

Prezados irmãos na fé! 
Começamos a nossa 
Campanha Vai e Vem 

deste ano, 2021, no domingo de Pen-
tecostes! Ainda estamos vivendo 
momentos diferenciados no cenário 

local e até mun-
dial. A pandemia 
nos trouxe senti-
mento de insta-
bil idade  e de 
p r eoc up aç ão . 
N o  e n t a n t o , 
maior que a des-
c o n fi a n ç a  n o 
porvir,  está a 
certeza de que 
Deus, o nosso 
Pai, nunca nos 
deixa faltar abso-
lutamente nada! 
Ele está sempre 
conosco! Nos 

Jornal do
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 Há uma his tória 
atribuída a Sócrates, o 
grande filósofo, que ilustra 
bem o que é "bem comu
nicar"; trata-se da história 
das Três Peneiras.

-

- Três peneiras? - indagou o rapaz.
- Sim! A primeira peneira a VER
DADE. O que voc quer me contar 
dos outros um fato? Caso tenha 
ouvido falar, a coisa deve morrer 
aqui mesmo. Suponhamos que seja 
verdade. Deve, então, passar pela 

é -
ê 

é 

Porém, o grande problema da 
comunicação nesses tempos de 
mídias sociais é o “ruído". Ele 
atrapalha e não deixa que enten
damos claramente a mensagem. 
Muito desse "ruído" vem pela 
disseminação de notícias falsas ou 
mal intencionadas. Notícias essas, 
que vem com uma roupagem de 
verdade, mas que só tem a intenção 
de escandalizar e dividir o povo de 
Deus.

-

 A palavra Sínodo significa: 
“juntos no caminho”. Nesse sentido, 
temos um grande desafio coletivo de 
comunicação. Se nosso espírito é 
estarmos juntos e juntas, precisamos 
comunicar as coisas que nos são 
comuns e que nos desafiam a 
permanecermos unidos e unidas. 

- O que voc vai me contar j passou 
pelas tr s peneiras?

ê á 
ê

Um rapaz procurou S cra-
tes e disse-lhe que precisa-
va contar-lhe algo sobre 
algu

ó

ém.
Sócrates ergueu os olhos do livro 
que estava lendo e perguntou:

que estão juntas no caminho, filtrar 
as notícias que vem de fora, muitas 
delas mal intencionadas. Na ver
dade, temos tanta coisa boa na nossa 
Igreja que até nos perguntamos: pra 
quê buscar fora o que temos de bom 
aqui mesmo? E pra quê buscar em 
fontes paralelas o que temos já bem 
comunicado nos meios oficiais da 
IECLB?

-

 Então vamos lá! 

 Somos todos responsáveis 
em trazer a boa notícia do evange
lho, pois ela nos dá coragem e dis
cernimento para exergar através dos 
olhos da fé.

-
-

Conselho de Comunicação – 
Sínodo Uruguai

 Afinal, Deus já se comunicou 
à nós de uma forma plena em 
Jesus Cristo: "E o verbo se fez 
carne, e habitou entre nós, e 
vimos a sua glória, como a 
glória do unigênito do Pai, 
cheio de graça e de verdade”. 
João 1.14

 

  - repassar com muita alegria 
as informações que realmente 
edificam nossa Igreja e nossas co
munidades; 

-

  -- filtrar nas peneiras da Ver
dade, da Bondade e da Necessidade 
toda a informação que chega até 
nós;

  - comunicar o amor de Deus 
às pessoas.

 No Sínodo Uruguai temos 
um excelente time de comuni
cadores e comunicadoras, distri
buídos e distribuídas em todas as 
Paróquias. Pessoas responsáveis por 
bem comunicar a verdade do Evan
gelho. Precisamos como lideranças, 

-
-

-

segunda peneira: a BONDADE. O 
que voc vai contar uma coisa boa? 
Ajuda a construir ou destruir o cami-
nho, a fama do pr ximo? Se o que 
voc quer contar verdade e coisa 
boa, dever passar ainda pela tercei-
ra peneira: a NECESSIDADE. Con-
v m contar? Resolve alguma coisa? 
Ajuda a comunidade? Pode melho-

rar o planeta?

ê é 

ó
ê é é 

á 

é

Se passou pelas tr s pene-
iras, conte! Tanto eu, co
mo voc e seu irmão ire-

mos nos beneficiar. Caso contr rio, 
esque a e enterre tudo. Ser uma 
fofoca a menos para envenenar o 
ambiente e fomentar a disc rdia 
entre irmãos, colegas do planeta.

ê
-

ê 
á

ç á 

ó

Arremata Sócrates:



 Assim surgiu a ideia de transmi-
tir os cultos da Comunidade de Maravi-
lha ao vivo através das principais plata-
formas de streaming: Youtube, Facebo-
ok e Instagram. Esta alternativa possi-
bilitou a continuidade da pregação do 
Evangelho, o fortalecimento da fé e a 
edificação da Comunidade. A Comuni-
dade se tornou novamente presente nas 
vidas das pessoas através do “Culto em 
Casa!”. Atualmente os cultos aconte-
cem de forma presencial e online simul-
taneamente.

A pandemia trouxe inegáveis prejuízos 
para a vida comunitária da IECLB. No 
entanto, ela também 

provocou a busca por inovações e alter-
nativas para a pregação do Evangelho. 
A ordem era: precisamos nos reinven-
tar. 

 O “Culto em Casa” traz a presença de Deus 
no meu lar, me faz pensar, me faz parar por uns minu-

tos...."Puxa, que bom, Deus está 
aqui, na minha casa, ele me visita, 
me traz paz, alegria". Que bom 
que a nossa igreja a qual perten-
ço, se preocupa com cada membro 
e responde aos nossos anseios, 
nos protege, auxilia no que preci-
samos como Deus quer e ensinou 
através de seu filho Jesus Cristo. 
Obrigada, Senhor! Marlise Trebi-
en
 Para nós é uma benção. Mesmo 
com a paralização dos cultos pre-
senciais, não ficamos sem a pala-
vra do Senhor, que nos fortaleceu 
nesses dias tão difíceis. Valéria 
Schmidt

Culto em Casa

Semana da Primavera  
Semana Nacional da OASE

Celebração

Cada ano tem um tema 
comum para todos os grupos da 
OASE ada lugar arrecada oferta 
para trabalhos da OASE Nacional 
e ajuda entidades no seu trabalho 

. C

de auxiliar em suas nepessoas -

No Conselho Na
cional da OASE, 
em 1987, surgiu a 

ideia de uma semana no ano 

-

com a 
intenção de divulgar o trabalho da 
OASE Nacional para arrecadar 
recursos para os trabalhos da 
OASE programas em 
âmbito nacional. 

 e 

 e para os 

Vamos celebrar e arrecadar 
nossas ofertas tamb m neste ano 
de 2021! O tema deste ano : 
Dignidade, o nosso valor e a 
missão de Deus! 

é
é

“Se você soubes-
se o que Deus pode dar...” (João 
4.10) 

Pa. Alice Liane 
Klostermeyer Griebeler

cia, solidariedade, comunhão 
testemunho e serviço. Quanta 
coisa quanto  aconteceu e vai 
acontecer ainda! 

Orientadora Teológica da 
OASE Sinodal

Passaram trinta e quatro 
anos

-se 
 desde aquele Conselho 

Nacional da OASE. Imaginem 
quanta ções, jeitos de 
celebrar, criatividade, convivên-

s celebra

cessidades. mais menos sofridas.
Imaginem que isso é ape

nas  
-

 parte do que acontece em tan
tos grupos da OASE as Comu
nidades da nossa querida IECLB! 
É claro que durante a pandemia 
tudo ficou diferente, mas não 
paramos. Cada grupo ou 

-
d -

mesmo a 
OASE Paroquial continuo como 
pode! 

Semana Nacional da OASE

Celebração
Semana da Primavera  
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Temos uma boa equipe de 
trabalho, um povo qualificado que 
é fiel e solidário. E isso era o que 
precisávamos: gente que está 
disposta a encarar os problemas e 
resolvê-los. Nos mobilizamos em 
campanhas solidárias, contri
buímos com o Hospital Regional 
de Palmitos na busca por equi
pamentos para o enfrentamento da 
Covid-19, a equipe pastoral se 
preparou e encarou o desafio dos 
cultos on-line, inovaram com 
lives, meditações, acompanha
mentos de membros à dis tância 
por whatsapp e telefonemas, o 
presbitério passou a se reunir on-
line, enfim: tudo o que estava ao 
alcance foi feito! 

-

-

-
-

No começo havia uma forte 
preocupação com a crise que viria. 
Contudo, o trabalho dedicado do 
presbitério e o acompanhamento 
pastoral se mostrou efetivo. O 
povo respondeu de tal forma que 
as finanças ficaram equilibradas e 
hoje temos uma situação muito 
estável. Há sim muito por fazer, o 
dinheiro precisa ser usado naquilo 

Estávamos iniciando 
os trabalhos e então 
veio a pandemia. 

Tudo teve que ser paralisado por 
causa de uma necessidade básica: 
preparar o sistema de saúde para o 
que viria pela frente. No início não 
se sabia tudo o que significava o 
novo coronavírus, mas de uma 
coisa sabíamos: tínhamos que 
fazer a nossa parte. Melhor pecar 
por exagero do que por negli
gência. Então refletimos e colo
camos mãos à obra. 

-
-

Estamos ainda no meio da 
pandemia. Como será daqui para 
frente? Disso ainda dependem 
muitos fatores. Mas, o fato é que a 
Igreja foi provada e passou no 
teste. Somos um povo de muita fé e 
nossa comunhão, além de pre
sencial é espiritual e se expressa de 
forma concreta em nossas vidas. A 
Igreja é o “Santo Povo Cristão” 
conforme expressava Lutero. Seja 
em casa, seja nos nossos templos, 
não vamos esmorecer diante da 
pandemia, pois todas as vidas 
importam para Deus. E o que 
precisa ser feito, deve continuar 
sendo feito por dever de cons
ciência, por fé e por amor ao 
próximo.

-

-

Paróquia Evangélica de 
Palmitos

há uma maior possibilidade de 
responder aos desafios desta hora.

A Igreja cumpriu seu papel: 
conscientizou, alertou, denunciou 
e anunciou o Evangelho em toda a 
sua profundidade. A solidez 
financeira de nossa paróquia 
demonstra que nossos membros 
compreenderam a mensagem. 
Percalços houveram, incompre
ensões também, mas a verdade 
liberta e salva vidas. Nesse sen
tido, permanecemos pregando o 
amor de Deus que vai além da 
realidade presencial, que se com
prova na distância segura por amor 
aos irmãos e às irmãs. Que se 
sacrifica para poder cuidar do 
próximo. 

-

-

-

que é necessário, mas o cenário da 
pandemia ainda exige cautela: 
tudo tem o seu tempo.

Nosso povo acolheu bem a 
decisão do Sínodo e da IECLB 
para cessar as atividades presen
ciais. Foi um longo período em 
que procuramos chegar até a casa 
das pessoas pelas mídias sociais. 
Foi estranho, divertido, houve 
gafes - ninguém nasce sabendo, 
"nos viramos no “susto””. Fomos 
uma das primeiras paróquias de 
toda a IECLB a inovar no tempo da 
pandemia com instrumentos 
precários, mas que deram conta do 
recado. E foi desafiador, espe
cialmente no sentido de acom
panhar as pessoas em suas dores e 
preocupações. Por incrível que 
pareça, o isolamento nos apro
ximou mais ainda do povo, para 
além dos limites da Igreja.

-

-
-

-

A sociedade conseguiu 
equipar o sistema de saúde para 
fazer frente ao coronavírus e nesse 
momento voltamos ao desafio dos 
cultos presenciais. Difícil? Mais 
ainda numa cidade de grande 
circulação de pessoas por causa do 
agronegócio e das grandes em
presas de transporte que circulam 
pelo Brasil afora. Porém, a vida 
precisava seguir com todos os 
cuidados. Aí veio o momento em 
que a população se cansou, havia 
muita ansiedade em voltar a 
conviver como dantes. E as 
aglomerações trouxeram de volta 
o vírus e talvez algumas de suas 
variantes. Mas agora, com vacina 
e com o conhecimento acumulado, 

-
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"Não atrapalhem a ação do Espírito 
Santo. Não desprezem as profecias. 
Examinem tudo, fiquem com o que é 
bom e evitem todo tipo de mal”.

A cada ano é promovi-
do o Grito dos Ex-
cluídos e Excluídas. 

Trata-se de um processo coletivo e 
bem participativo, inclusive na defi-
nição do lema a cada ano. A partir de 
propostas locais, reflexão da conjun-
tura política, econômica e social e 
perspectivas de lutas, representantes 
de diversas entidades que integram a 
coordenação nacional do Grito, reu-
nidos nos dias 19 e 26 de fevereiro, 
aprovaram o lema para 2021: “Na 
luta por participação popular, 

1 Tessalonicences 5.19-21
 Como Igreja, nossas comuni-
dades podem promover campanhas 
que vão além dessa do dia 07 de 
setembro. Acolha essa idéia em seu 
coração e ajude a quem está sendo 
excluído do direito de viver com 
dignidade. Somos, todos e todas, 
filhos e filhas dessa pátria-Brasil e 
temos o direito de bem-viver. Pois a 
vida que Deus quer vem “em primei-
ro lugar”.
… "eu vim para que todos tenham 
vida, e a tenham em abundância” 
João 10.10

P. Marcos Cesar Sander
pela Pastoral da Cidadania 

 Sínodo Uruguai

necessidade. Ora, a pátria somos 
todos nós, é pois nossa responsabili-
dade cidadã incluir, jamais excluir. 

saúde, comida, moradia, trabalho 
e renda já!”. O tema permanente é 
“ ”.Vida em primeiro lugar

 Curioso é que a palavra "pá-
tria", vem de “pater”, ou seja: "pai". 
Um bom pai jamais deveria esque-
cer de seus filhos que passam por 

 Está claro que a pobreza 
aumentou em nosso país. Hoje já são 
mais de 25% da população que estão 
entre a pobreza e a extrema pobreza. 
A pandemia agravou as desigualda-
des sociais e trouxe fome. Por isso, 
de uma forma respeitosa e construti-
va, queremos incentivar à uma cam-
panha diaconal de arrecadação de 
alimentos para amenizar as carênci-
as e auxiliar entidades e pessoas, 
para que possam suprir suas necessi-
dades básicas. 

Sete de Setembro e Grito dos Excluídos
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Jornal do

Inscreva-se!!!!!!!!!!

Vamos 
participar!!

Durante nossa vida 
temos vários epi-
sódios de chega-

das e partidas. Nas paróquias isso 
também acontece.

A Paróquia Evangélica de 
Cunha Porã acolheu o Pastor Nes-
tor Ivo Nath em culto de instalação 
foi realizado no dia 11 de julho de 
2021, na Comunidade Evangélica 
de Cunha Porã. Pastor Nestor atua-
rá na Paróquia juntamente com o 
Pastor Gilberto Clari Weber . Roga-
mos que Deus abençoe o trabalho 
em nosso Sínodo. 

Na Paróquia Evangélica de 

A Pastora Sinodal Mônica 
Barden Dahlke conduziu os mo-
mentos de instalação do Pastor 
Nestor e desinstalação do Pastor 
Ademir e da Pastora Sandra. 

nidade Evangélica de Filadélfia. 
Durante o culto houveram muitas 
expressões de gratidão pelo tempo 
em que a Pastora Sandra exerceu 
seu ministério na Paróquia. Que 
Deus a abençoe na Paróquia Evan-
gélica de Mondaí, a qual assume os 
trabalhos a partir de 01 de setem-
bro. 

Na Paróquia Evangélica de 
Filadélfia, aconteceu a desinstala-
ção da Pastora Sandra Mara Puff 
Sornberger em culto realizado no 
dia 8 de agosto de 2021  na Comu-

Maravilha, no dia 04 de julho de 
2021, aconteceu desinstalação do 
Pastor Ademir Maurilio Krug na 
Comunidade Evangélica de Mode-
lo, 2º Campo Ministerial da Paró-
quia Evangélica de Maravilha, 
onde atuou  por 11 anos. Houve-
ram demostrações de gratidão pelo 
tempo que o Pastor Ademir atuou 
em nosso Sínodo.


